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BRINCADEIRAS
DO FREVO
NA ESCOLA
MATERIAL PEDAGÓGICO

Este material pedagógico tem como objetivo proporcionar  
direcionamentos para a prática de exercícios com o frevo, pensando em 
possibilidades e estratégias onde as quatro linguagens artísticas que 
compõem a  disciplina de arte na escola possam ser vivenciadas.  

O Frevo é uma manifestação popular carnavalesca, símbolo  
identitário da cidade do Recife e é patrimônio imaterial do Brasil desde 
2012. Sua dança mistura ritmo, movimentos explosivos e ágeis, e sua  
musicalidade é feita a partir das orquestras de frevo, entre outras 
formas musicais.

O seu surgimento se deu no final do século XIX e início do século 
XX, na cidade do Recife, capital do Estado de Pernambuco, tendo  
ligação direta à reorganização social e as mudanças políticas sofridas 
pelo fim da escravatura de 1888. Com essa nova configuração social, a 
população começou a se misturar e criar novos elementos de se viver em 
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sociedade e dividir os espaços públicos, que agora eram ocupados por 
pessoas livres.

O Frevo é uma dança oriunda das massas populares, da mistura 
feita pelo povo, e por se relacionar diretamente com o carnaval, está 
ligada à criações diretas da cultura do popular, dos afrodescendentes, 
das mulheres, dos capoeiras, dos jornalistas e de uma ebulição de pes-
soas e afetos vividos a partir da liberdade.

Hoje o frevo tem mais de 116 anos de existência e continua sendo 
vivido, pesquisado e brincado, a partir dos seus elementos artísticos que 
atravessam a dança, a musicalidade, a teatralidade e o colorido de suas 
formas visuais que ficam mais evidentes no Carnaval do Nordeste, prin-
cipalmente nas cidades de Recife e Olinda.

Podemos pensar no frevo enquanto dança, quando observamos 
os passos de frevo, geralmente executado pelos passistas de frevo, 
a dança dos foliões que acompanham as troças e blocos de carnaval, 
onde utilizam das suas criações performáticas para executar o passo, e 
a dança dos estandartes ou flabelistas. Enquanto musicalidade temos 
três diferentes formas rítmicas existentes: frevo de rua, frevo de bloco e 
frevo canção. Enquanto teatralidade, pensando na inserção dos elemen-
tos visuais como as máscaras e os diálogos entre o corpo que dança e 
a expressividade presente nos sentimentos dos foliões e mascarados, 
além das diversas formas visuais expressas pelos estandartes e fla-
belos dos blocos, troças e clubes, bonecos gigantes e os mais variados 
figurinos e fantasias carnavalescas que transformam as ruas de Recife 
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e Olinda em um espetáculo a céu aberto, chamado Carnaval. 
Geralmente dividimos a dança do frevo em três modalidades prin-

cipais: passistas de frevo, os foliões e a dança dos destaques das agre-
miações como os porta-estandartes e as flabelistas. 

Os passistas de frevo dançam utilizando os “passos”, que são 
formas específicas de executar a dança a partir da leitura corporal de 
algum movimento frenético. Alguns passos de frevo serão evidenciados 
neste material, a partir da sistematização ou nomeação dos passos feita 
pelo Mestre Nascimento do Passo, com o Método Nascimento do Passo 
(MNP). Este método consistiu em nomear os passos que eram observa-
dos pelo mestre enquanto os foliões, capoeiras e passistas brincavam, 
a partir da década de 70. O objetivo principal do mestre era criar uma 
cartilha de passos com seus nomes específicos para ensiná-los as pró-
ximas gerações. Este método se estrutura a partir da organização de 40 
passos básicos, dividindo-os em famílias, variantes e modalidades, onde 
a família de passos seriam os movimentos que possuem semelhanças; 
As variantes seriam novos passos feitos a partir da criatividade de mo-
vimentos já existentes; e as modalidades estariam diretamente ligadas 
à interpretação pessoal de cada passista, possibilitando novas formas 
criativas. 

Alguns passos que foram sistematizados pelo MNP1 e que podem 
ser utilizados neste material são: Tesoura, tramela, parafuso, ferrolho, 
ponta-de-pé-calcanhar. Outros passos podem ser incluídos de acordo 
com o direcionamento do(a) professor(a) que for propôr as atividades 
com seus grupos na escola. A dança dos foliões geralmente é executada 
de forma livre, mesclando passos rápidos e expressividades corporais di-
versas que dialogam com as músicas que estão sendo tocadas. A dança 
dos porta-estandartes e flabelistas é uma dança mais leve, pensando 
na relação do chão com o peso do estandarte e da execução dos passos 
do frevo possíveis. 

Alguns objetos foram inseridos no universo do frevo para acompa-
nhar e abrilhantar a visualidade cênica do passo. Esses objetos foram 
sendo transformados ao longo da história do frevo e foram tomando 
outros lugares enquanto símbolos, como a sombrinha do frevo, que antes 

1 Método Nascimento do Passo: ou MNP, é uma sistematização de passos de frevo feita pelo Mestre 
Nascimento do Passo na década de 70, que consiste na execução de 40 passos básicos, nomeados a 
partir de sua composição estrutural.
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eram porretes e guarda-chuvas usados por capoeiras e suas maltas 
para defender e acompanhar as bandas militares nas ruas, e depois foi 
reduzida a um tamanho menor para acompanhar a execução dos passos 
sistematizados pelo Mestre Nascimento (MNP).

Os estandartes e flabelos são símbolos criados a partir de uma 
criação plástica com materiais diversos, desde os mais simples feitos 
com papelão e isopor, aos mais elaborados, feitos com tecidos, bordados 
e uma estrutura de ferro que segura os mesmos. Eles foram criados para 
representar os blocos, abrindo os caminhos para os mesmos passarem, 
pois geralmente vão à frente de cada agremiação. 

O Frevo enquanto música foi dividido em: Frevo de Rua, Frevo de 
Bloco e Frevo Canção. O frevo de rua é executado por instrumentos de 
metais como trompetes, tubas, trombones, também possui uma percus-
são com caixa e surdo, e o seu ritmo é mais acelerado tocado princi-
palmente nas ruas por troças e clubes carnavalescos. O frevo de bloco 
possui instrumentos de pau e corda como o cavaquinho e o bandolim, 
acompanhado por um coral geralmente feminino ou blocos líricos, com 
um ritmo mais lento e sempre inicia com o som de um apito. O frevo 
canção é um frevo que possui letra, geralmente são os hinos dos clubes, 
troças e blocos e é executado pelas orquestras de rua ao som das pes-
soas que acompanham cantando as letras.

As atividades aqui apresentadas são resultantes da pesquisa de 
mestrado intitulada - O Frevo e as suas multi linguagens na Escola: Uma 
proposta pedagógica para o Ensino Fundamental II, desenvolvida no pro-
grama ProfArtes - UFPB. Grande parte dos exercícios listados neste ma-
terial pedagógico foram criados e executados com estudantes do 8º ano 
do ensino fundamental II do Colégio Municipal Humberto Barradas em 
Jaboatão dos Guararapes, município localizado ao sul de Recife, capital 
de Pernambuco, durante o ano de 2022.

Outros exercícios que estão presentes neste material foram cria-
dos a partir dos estímulos da pesquisa na sala de aula, podendo também 
ser executados pelos profissionais de educação junto aos estudantes do 
ensino fundamental II. 

	 Nesta proposta ele pode ser vivenciado nas suas diversas formas 
artísticas que envolve dança, musicalidade e visualidades combinado a 
produção de máscaras,  figurinos, estandartes, desenhos e em contato 
com outras  brincadeiras que dialogam com seu universo. 
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Os exercícios seguiram um padrão para execução em grupos, di-
vidindo a turma em grupos de até 5 estudantes e pelos temas a serem 
escolhidos pelos grupos, na pesquisa do mestrado. Contudo cabe ao pro-
fissional que for executar as atividades aqui propostas, perceber qual a 
quantidade de estudantes melhor se encaixa no seu contexto escolar. 
Para isso, olharemos o frevo como um tema da cultura tradicional, sendo 
ele Patrimônio Imaterial da Humanidade onde suas multiculturalidades 
existem e dialogam com os temas: dança, música, teatro e artes visuais, 
além de temas que se desenvolvem a partir de brincadeiras populares e 
das artes integradas, referenciadas pela BNCC. 

As proposições do material estão distribuídas em atividades para 
cada linguagem específica, estimulando os diálogos do frevo com o 
universo de suas multilinguagens. Não estamos com esse material de-
fendendo a polivalência dentro da linguagem arte, mas sim tratando de 
reflexões e práticas acerca da pluralidade das linguagens artísticas que 
podem ser executadas na escola. Esses exercícios podem servir de plano 
de aula com o conteúdo do frevo a ser desenvolvido na escola, seguindo 
o calendário cívico ou para além dele, pois a dança e o seu universo de 
propostas artísticas podem compor aulas a serem executadas em qual-
quer data do ano letivo.

Dentro dessa perspectiva, as atividades práticas foram divididas 
em:  Frevo e Dança; Frevo e A La Ursa; Jogos com Frevo; Frevo e Capoei-
ra; Frevo é Cultura; Frevo e Artes Visuais.
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As atividades propostas a partir do frevo e da dança, estão 
baseados em práticas corporais que envolvem os passos do frevo, 
sistematizados pelo Método Nascimento do Passo (MNP), assim 
como outros passos que foram sendo criados a partir da base 
estrutural da sistematização, já que entendemos que novos passos 
surgem a cada nova forma de dançar dos passistas ou foliões. O 
método Nascimento do Passo ou MNP, consiste na nomeação e na 
sistematização de vários passos pelo Mestre Nascimento no fim da 
década de 1970. Este método se estrutura a partir da organização 
de 40 passos básicos, dividindo-os em famílias, variantes e 
modalidades, onde a família de passos seriam os movimentos 
que possuem semelhanças. As variantes seriam novos passos 
feitos a partir da criatividade de movimentos já existentes e as 
modalidades estariam diretamente ligadas à interpretação pessoal 
de cada passista, possibilitando novas formas criativas.

FREVO
E DANÇA
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ATIVIDADE 1
FREVO E DANÇA
4 PASSOS
PARA BRINCAR
COM O CORPO
PALAVRAS-CHAVE: FREVO; DANÇA; 
CORPO; CRIATIVIDADE. 

OBJETIVOS
Proporcionar o estudo da dança 
do frevo e experienciar as várias 
possibilidades de improviso 
que possam surgir a partir dos 
passos sistematizados pelo MNP 
(Método Nascimento do Passo).  
Estimular a criatividade do 
estudante e a sua capacidade 
de criar movimentos a partir 
da musicalidade do frevo.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caixa de som, espaço 
livre e roupas leves.

DIRECIONAMENTO
O aquecimento corporal é muito 
importante para iniciar as atividades 
com frevo, para ativar o corpo e 
a atenção plena aos movimentos 
ou passos que serão executados. 
É importante escolher um frevo 
mais lento (frevo de bloco), para o 
aquecimento e um frevo mais rápido 
(frevo de rua), para a execução 
da brincadeira com os objetos.  

APLICAÇÃO DA ATIVIDADE
1 Os participantes serão estimulados 
a assistir alguns vídeos de passos 

de frevo do MNP, sugerimos a 
exibição do vídeo “Alecrim - Frevo”, 
produzido pela TV UFPB, onde a 
Professora Drª. Valéria Vicente 
exibe 4 passos básicos do método: 
Saci Pererê, Tesoura, Ponta de Pé-
Calcanhar e Passeio na Pracinha.

2 Após assistir o vídeo proposto, o 
grupo escolherá o es paço para a 
execução da atividade proposta, 
dentro ou fora da sala de aula, a 
depender dos espaços disponíveis na 
escola. Com o espaço devidamente 
organizado, os estudantes do grupo 
irão praticar os quatro passos de 
frevo que foram mostrados no vídeo: 
Saci pererê, Tesoura, Ponta de pé 
calcanhar e Passeio na pracinha.  
O/A mediador(a) escolherá um dos 
frevos da playlist sugerida para que 
os estudantes se movam a partir 
da música que está sendo tocada, 
permitindo um primeiro aquecimento 
dos corpos.  
 

saci pererê

1 2
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Pode-se pensar em caminhadas e 
deslocamentos pelo espaço, variando 
entre leve e rápido. Depois do 
breve aquecimento, os estudantes 
podem realizar os movimentos 
dos quatro passos básicos 
escolhidos para essa atividade. 

3 Depois da prática corporal com 
os passos, cada estudante criará 
sua brincadeira coreográfica 
criativa, combinando os passos em 
diferentes sequências e permitindo 
improvisos para se mover no espaço 
em diálogo com a música. Por 
fim, cada estudante apresentará 
sua brincadeira coreográfica aos 
participantes dessa atividade 
prática. Após as apresentações, é 
recomendado um alongamento final.

DEBATE
Organizados em círculo, a roda de 
conversa é estimulada para que 
os participantes da atividade e os 
demais estudantes, conversem sobre 
os sentimentos e sensações que 
surgiram no processo.  
O/A mediador(a) pode acrescentar 
algumas perguntas para direcionar as 
reflexões, como: O que você sentiu ao 
executar os movimentos?  

TEsoura

ponta de pé
e calcanhar

1

1

32

2
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Você teve alguma dificuldade 
corporal? Você conseguiu criar 
uma sequência específica e 
improvisar? Você gostou de 
participar da atividade?
 
SUGESTÕES 
Vídeos do Youtube
Alecrim - Frevo - TV UFPB
Canal do Youtube - Mexe com tudo 
Por dentro do Método Nascimento 
do Passo/Guerreiros do Passo

REFERÊNCIAS DA BNCC
(EF69AR12) Investigar e experimentar 
procedimentos de improvisação 
e criação do movimento como 
fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios. 
(EF69AR13) Investigar brincadeiras, 
jogos, danças coletivas e outras 
práticas de dança de diferentes 
matrizes estéticas e culturais 
como referência para a criação e 
a composição de danças autorais, 
individualmente e em grupo.

https://www.youtube.com/watch?v=XePzKIYLDiw
https://www.youtube.com/watch?v=ML4NiqZeI8s
https://www.youtube.com/watch?v=egW9df95yXw
https://www.youtube.com/watch?v=egW9df95yXw
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ATIVIDADE 2
DANÇANDO COM OBJETOS
O FREVO
ENCENA

PALAVRAS-CHAVE: FREVO; DANÇA; 
OBJETOS; SOMBRINHA; CHAPÉUS.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Sombrinhas de frevo ou Guarda-
chuvas, chapéus, cartolas, fitas 
coloridas, caixa de som, espaço livre 
e roupas leves. O/A mediador(a) deve 
disponibilizar os objetos a serem 
trabalhados nesta atividade, como 
também solicitar ao grupo brincador. 

DIRECIONAMENTO
O aquecimento corporal é muito 
importante para iniciar as atividades 
com frevo, para ativar o corpo e a 
atenção plena aos movimentos ou 

OBJETIVOS
1 Explorar alguns passos de frevo 
do MNP, utilizando a criatividade 
corporal para criar  células 
coreográficas com a utilização 
de objetos como a sombrinha do 
frevo, chapéus, cartolas, fitas 
coloridas ou guarda-chuvas.  
  
2 Reconhecer as diversas 
possibilidades cênicas através 
das composições coreográficas 
com a dança do frevo e o 
uso de objetos na cena. 
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passos que serão executados.  
É importante escolher um frevo 
mais lento para o aquecimento e um 
frevo mais rápido para a execução 
da brincadeira com os objetos. 

APLICAÇÃO DA ATIVIDADE 
1 Essa atividade corporal pode ser 
feita com grupos de 5 pessoas ou 
com um número maior de estudantes 
que queiram se movimentar. Todos 
caminham pelo espaço da sala, de 
forma livre, prestando atenção 
apenas a sua respiração. O/A 
mediador(a) coloca um Frevo para 
tocar e pede ao grupo que comece 
a mover os seus corpos no ritmo da 
música.  
É importante escolher um Frevo de 
bloco para esse aquecimento. 
2 Depois do aquecimento corporal, 
os estudantes irão experimentar a 
criação de uma célula coreográfica 

com 4 passos do MNP. O/A 
mediador(a) pode apresentar 
algum dos vídeos disponíveis nesse 
material sobre o método. Após 
a criação coreográfica com os 
passos, o(a) mediador(a) coloca 
um Frevo de Rua e pede para que 
os estudantes escolham um dos 
objetos que estarão em cena para 
brincar com eles durante a música. 

3 É importante deixar o espaço 
livre para a prática corporal com 
variados objetos espalhados para 
serem utilizados ao dançar. A ideia 
é que todos estejam frevando com 
seus objetos cênicos, criando uma 
relação de dança e integração 
com o objeto escolhido. Por fim 
é solicitado um alongamento 
corporal e uma roda de debates.
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DEBATE
A roda de conversa deve ser 
estimulada para conversar sobre o 
exercício proposto e a importância 
da dança na escola. O/A mediador(a) 
pode sugerir um questionário 
escrito ou apenas estimular a fala 
dos estudantes que participaram. 
As perguntas são estimuladas 
de forma qualitativa, sobre as 
sensações que foram despertadas 
no processo, podendo ser aplicado 
um questionário para respostas 
escritas ou através de desenhos.
1º) Para você, qual a importância de 
se trabalhar a dança na escola? 
2º) O que você sentiu ao praticar 
essa atividade com frevo? 
3º) O que você acha de estudar 
o conteúdo do frevo para além 
das festividades de carnaval que 
seguem o calendário escolar?

SUGESTÕES 
Vídeos do Youtube
Mexe com Tudo: Clássicos 
do Frevo de Bloco
Mexe com Tudo: Um jeito diferente 
de dançar o frevo: Cinquentão!
Itaú Cultural - Professor Orun 
Santana (Passos de Frevo)

REFERÊNCIAS DA BNCC
(EF69AR12) Investigar e experimentar 
procedimentos de improvisação 
e criação do movimento como 
fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios. 
(EF69AR13) Investigar brincadeiras, 
jogos, danças coletivas e outras 
práticas de dança de diferentes 
matrizes estéticas e culturais 
como referência para a criação e 
a composição de danças autorais, 
individualmente e em grupo.  
(EF69AR15) Discutir as experiências 
pessoais e coletivas em dança 
vivenciadas na escola e em outros 
contextos, problematizando 
estereótipos e preconceitos. 

https://www.youtube.com/watch?v=5IOhl1l_fic
https://www.youtube.com/watch?v=5IOhl1l_fic
https://www.youtube.com/watch?v=61gC0b52gB0&t=262s
https://www.youtube.com/watch?v=61gC0b52gB0&t=262s
https://www.youtube.com/watch?v=DZlVEdwOie4&t=855s
https://www.youtube.com/watch?v=DZlVEdwOie4&t=855s
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A La Ursa é uma brincadeira de Carnaval muito presente no Nordeste 
Brasileiro, em que a figura principal é o Urso. É uma brincadeira 
de rua onde uma pessoa se veste de urso enquanto um grupo de 
percussão toca. A música principal da brincadeira é: “A La Ursa quer 
dinheiro, e quem não dá é pirangueiro²! A La Ursa quer dinheiro, e 
quem não dá é pirangueiro!”. Assim os brincadores saem pedindo 
dinheiro pela rua e o urso brinca com os presentes.

2 Pirangueiro: Expressão usada para indicar pessoas que não gostam de gastar dinheiro; 
mesquinho.	

FREVO
E A LA 
URSA
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ATIVIDADE 3
FREVO E A LA URSA
BRINCADEIRA
E TRADIÇÃO

PALAVRAS-CHAVE: FREVO; LA URSA; TEATRO. 

OBJETIVO
Estimular a criatividade cênica dos 
estudantes, unindo os temas teatro e 
frevo, a partir da figura da A La Ursa 
para a criação de pequenas cenas. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papelão, Cola, Tesouras, 
Tintas, Projetor de Vídeo.

APLICAÇÃO DA ATIVIDADE 
1 Os Estudantes estão na sala 
de aula onde será apresentado o 
vídeo A La Ursa, da TV Circo. O/A 
mediador(a) estimula um debate, 
após a apresentação do vídeo, sobre 
as criações cênicas que foram 
executadas a partir dos personagens 
da La Ursa e do palhaço, como a 
forma de se movimentar, as possíveis  
brincadeiras que foram 
experimentadas para a cena, 
os figurinos e maquiagem 
dos personagens. 

2 Em duplas ou grupos, os 
participantes podem criar pequenas 
cenas, a partir de um roteiro, para 
jogar com a referência dos dois 
personagens apresentados ou inserir 
no jogo novos personagens. A ideia 
é deixar a criatividade falar mais 
alto. O/A mediador(a) direciona o uso 
das músicas do Frevo para costurar 
as cenas ou estar presente nelas.
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3 Essa atividade pode acontecer em 
duas ou mais aulas, de acordo com 
a composição do roteiro de cena dos 
estudantes. Um bom direcionamento 
é que o figurino seja criado com 
materiais reutilizáveis disponíveis 
na escola, como caixas de papelão 
ou caixas de suco, além do uso de 
outros materiais simples como TNT 
ou adereços trazidos de casa. 

4 Um dos grupos criou uma 
encenação onde duas passistas 
dançam o frevo e a La Ursa surge na 
brincadeira de forma assustadora 
Elas correm da La Ursa, em 
círculos, e voltam para o centro da 
encenação. Outra passista surge 
na cena e brinca com os passos 
do frevo e com a figura da La Ursa, 
mostrando as outras passistas 
que não precisam ter medo. A cena 
é finalizada com todos brincando 
em cardume³ ao som do frevo.  

DEBATE
O roteiro de criação da cena/
coreografia é feito pelos estudantes. 
Como foi a criação deste? Como 
foi pensada a execução? Quais as 
melhorias que possam vir a acontecer 
para uma próxima atividade? O 
que o brinquedo da La Ursa tem 
a ver com o frevo? Quais outras 
manifestações populares seus 
pais ou familiares já brincaram 
dentro do contexto de Carnaval?

3 Cardume: Expressão utilizada na dança 
contemporânea para exemplificar uma situação 
análoga à um cardume de peixe, quando se juntam 

em grupo

SUGESTÕES 
Vídeos do Youtube
A La Ursa- TV Circo 
Frevo onde Estiver - Orquestra de 
Bolso e Frevo Circular - Paço do Frevo
Entrevista com Julião das 
Máscaras - O anfitrião de Olinda

REFERÊNCIAS DA BNCC
(EF69AR28) Investigar e experimentar 
diferentes funções teatrais e discutir 
os limites e desafios do trabalho 
artístico coletivo e colaborativo. 
(EF69AR32) Analisar e explorar, 
em projetos temáticos, as 
relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.

https://www.youtube.com/waytch?v=ZULMuwYsRSY
https://www.youtube.com/watch?v=mRAhuCQrRzo&t=2088s
https://www.youtube.com/watch?v=mRAhuCQrRzo&t=2088s
https://www.youtube.com/watch?v=Y35YyjHIKWQ&t=301s
https://www.youtube.com/watch?v=Y35YyjHIKWQ&t=301s
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A importância do brincar na escola é muitas vezes deixada de 
lado para focar nos conteúdos básicos, mas a brincadeira dentro 
da escola é coisa séria. Quando estimulamos os estudantes 
a praticarem dinâmicas corporais ou criativas a partir das 
brincadeiras, estamos criando um lugar de inúmeras possibilidades 
lúdicas e pedagógicas em suas vidas.

FREVO E
BRINCADEIRAS
POPULARES 
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ATIVIDADE 4
BRINCADEIRAS
POPULARES COM FREVO
 
PALAVRAS-CHAVE: JOGOS; 
BRINCADEIRAS POPULARES; FREVO.

OBJETIVOS
1 Pesquisar as brincadeiras 
populares existentes na localidade 
em que o estudante vive, estimulando 
práticas culturais, através de 
brincadeiras na escola. 
2 Explorar as diversas possibilidades 
de inserir o brincar na escola 
como forma de dinamizar as 
práticas lúdicas e pedagógicas 
no ambiente escolar. 

APLICAÇÃO DA ATIVIDADE
Os participantes escreverão quais 
as principais brincadeiras populares 
que existem na sua cidade ou 
comunidade escolar. Nessa atividade, 
a aplicação foi dividida a partir de 
jogos que atravessam a cognição, 
a criatividade e a sensibilidade do 
estudante, juntamente ao tema 
frevo, explorando a sua musicalidade 
e também passos da dança. 

BRINCADEIRA 1
MÍMICA COM FREVO
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papéis, som e roupas leves.

O grupo escreve em vários papéis 
o nome de alguma referência do 

universo do frevo como: o nome dos 
passos da dança, o nome de algum 
adereço ou bloco conhecido, o nome 
de um instrumento musical ou de 
uma orquestra conhecida, o nome de 
algum passista, grupos de passistas 
e músicos. O primeiro estudante será 
o jogador-monitor, ele escolhe um 
papel e apresenta o que está escrito 
nele a partir de mímica corporal. 
Os outros estudantes jogadores 
devem acertar o nome da referência 
que está escrita no papel. Quem 
acertar vai ser o jogador da vez. 
 
DIRECIONAMENTOS
Os passos do frevo tem nomes bem 
diversos que podem ser executados 
pelos estudantes corporalmente. 
Através do Método Nascimento do 
Passo, eles foram sistematizados a 
partir da leitura dos passos enquanto 
família, variantes e modalidades 
de passos. Alguns nomes como: 
Tesoura, Ferrolho e Parafuso 
estão presentes na nomenclatura 
dos passos da dança do frevo.
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BRINCADEIRA 2
AMARELINHA COM FREVO
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Giz, pedrinha ou bambolês para 
marcar o chão, caixa de som.

A amarelinha é uma brincadeira 
popular que consiste em uma 
sequência de 10 pulos e saltos, que 
serão desenhados no chão no formato 
de 10 quadrados. Do primeiro ao 
nono quadrado, os jogadores podem 
tocar o chão com um ou dois pés e no 
último quadrado, chamado de céu, o 
jogador não pode tocar, saltando do 
nono para fora do céu. Existe uma 
sequência tradicional da brincadeira: 

1 O grupo de estudantes vai 
precisar de um giz para desenhar os 
quadrados, ou alguns objetos que 
marquem o chão e uma pedrinha.

2 Desenhe a sequência de números 
de 1 a 10 quadrados no chão.

3 Ninguém pode pisar fora do 
quadrado; a pedrinha precisa ficar 
dentro da marcação e do número 
correto; só pode colocar um pé 
em cada quadrado, quando for um 
quadrado pule de um pé só e quando 
tiver dois é um pé em cada; não pode 
pisar no quadrado que estiver com a 
pedra; deve recolher a pedra na volta.

4 Um jogador lança a pedrinha 
no chão e faz a amarelinha com 
os passos de frevo: Saci-pererê 
(quando estiver com um pé no 
chão) e Ferrolho (quando estiver 
com os dois pés no chão). Na parte 
do céu, executa através de um 
salto, como o Coice de Burro. 



5 O jogo se repete até que 
todos os quadrados tenham 
sido tocados pela pedrinha.

6 Pode substituir o desenho 
no chão por alguns bambolês, 
formando a amarelinha e 
usar a sombrinha de frevo. 

BRINCADEIRA 3
PEGA-PEGA
COM MÁSCARA

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Desenhos de máscaras, e.v.a, 
folhas de ofício ou papelão. 

A brincadeira começa na sala 
de arte, estimulando o grupo de 
estudantes a confeccionar algumas 
máscaras de Carnaval com papelão, 
cartolina ou balão de festa. Cada 
jogador criará sua máscara 
pensando em um personagem 
específico que terá uma teatralidade 
corporal para ser executada junto 
à brincadeira de pega-pega. 

COMO JOGAR
Em grupos de até 10 jogadores, 
espalhados pela sala ou pela  quadra, 
9 jogadores estarão sem máscara, 
só o jogador que é o pegador da 
vez estará com sua máscara.  Ele 
corre ao som do frevo para “pegar” 
os outros. A locomoção de todos 
os jogadores só pode ser feita pelo 
espaço, a partir de um passo do 
frevo. A velocidade da brincadeira 

vai depender do jogador que está 
com a máscara. O jogador que for 

“pego” colocará sua máscara, então 
terá dois mascarados correndo 
atrás dos outros brincadores. 
A brincadeira acaba quando 
todos estiverem mascarados. 

DEBATE
No fim da brincadeira, uma roda de 
conversa é estabelecida para cada 
jogador falar sobre a sua máscara 
e os passos escolhidos para o 
deslocamento durante a execução da 
brincadeira. O estímulo da brincadeira 
dentro da escola, como forma lúdica 
e pedagógica deve ser evidenciada 
neste debate para que o estudante 
perceba a sua potência criativa. 

SUGESTÕES 
Vídeos do Youtube
Diferentes Maneiras de Pular 
Amarelinha - Nova escola
A Importância do Brincar - 
Laboratório de Educação
Grupo Brincantes da Ladeira - BDL  

REFERÊNCIAS DA BNCC 
(EF69AR31) Relacionar as práticas 
artísticas às diferentes dimensões 
da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética.
(EF69AR13) Investigar brincadeiras, 
jogos, danças coletivas e outras 
práticas de dança de diferentes 
matrizes estéticas e culturais 
como referência para a criação e 
a composição de danças autorais, 
individualmente e em grupo.
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https://www.youtube.com/watch?v=d_xqbhPMEGA
https://www.youtube.com/watch?v=d_xqbhPMEGA
https://www.youtube.com/watch?v=jBsRvI3nX_M
https://www.youtube.com/watch?v=jBsRvI3nX_M
https://www.youtube.com/@brincantesdasladeiras5155/videos
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Tomando como princípio que a origem do frevo perpassa pela 
presença das práticas da capoeira em Recife - Pernambuco 
e que muitos dos passos de frevo surgem de movimentos da 
capoeira, levantamos duas atividades que podem ser executadas 
por estudantes do Ensino Fundamental II na escola. A relação 
do frevo com a capoeira está ligada diretamente no surgimento 
dos primeiros rascunhos de passos no final do século XIX, com a 
presença das maltas de capoeiras protegendo as bandas militares. 
A capoeira passou a ser proibida no brasil e qualquer pessoa 
praticando golpes na rua era presa. Houve então a necessidade 
de reinventar os golpes a partir do drible ou do disfarce, então 
os primeiros passos surgem do disfarce dos golpes. O que mais 
tarde seria a composição dos passos sistematizados, surgiu dos 
primeiros movimentos de resistência misturando uma energia 
vigorosa da luta com uma energia de leveza do drible. 

FREVO E
CAPOEIRA
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ATIVIDADE 5
FREVO E CAPOEIRA
A GINGA NÃO SE CANSA

PALAVRAS-CHAVE: FREVO; 
CAPOEIRA; ORIGEM DO FREVO.

OBJETIVOS
1 Estudar o frevo, pensando na sua 
origem que atravessa o universo 
da capoeira, levantando hipóteses 
criativas a partir das gingas

2 Compreender o frevo como uma 
prática cultural afro-brasileira.

3 Incentivar as práticas corporais 
dentro da escola, pensando no frevo 
como um assunto a ser estudado 
contemplando a Lei 10.639/03, 
que visa o estudo da Cultura e 
História Afro-Brasileira na escola. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Projetor de vídeo, caixinha de som 
ou instrumentos musicais como 
berimbau e atabaque, roupas leves.  

APLICAÇÃO DA ATIVIDADE
1 Na sala de aula, os estudantes 
serão estimulados a pesquisarem 
mais sobre o universo da 
capoeira e do frevo, a partir de 
vídeos-aulas, sites na internet e 
entrevistas com algum membro 
de um grupo de capoeira. 

2 Após assistirem os vídeos propostos 
sobre o tema,  leve o grupo para 
um lugar aberto, como a quadra da 

escola ou outro espaço que possam 
experimentar a ginga da capoeira. 

3 O/A mediador(a) pede que eles 
comecem a aquecer o corpo   
gingando  e pede para cada 
grupo pensar em 3 passos de 
frevo. Cada grupo elege um líder, 
que vai conduzir o aquecimento 
e a prática com os 3 passos de 
frevo. Esse experimento pode ser 
feito para aquecimento corporal 
deste ou de outras brincadeiras. 
O jogo acaba em um debate. 

DIRECIONAMENTOS
Analise se no grupo de estudantes 
a ser executada a atividade já 
existem pessoas que pratiquem a 
luta fora da escola, colocando esta 
pessoa como um dos monitores 
do exercício. O/A professor(a) 
mediador(a) conduz a atividade 
utilizando músicas de capoeira e 
frevo. Caso haja alguém no grupo 
que toque atabaque ou o berimbau, 
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inserir na execução da atividade. 
DEBATE
Organizados em círculo, a roda 
de conversa pode ser aberta 
com o som de algum instrumento 
musical que tenha interação direta 
com a capoeira. O/A mediador(a) 
vai estimular a reflexão de 
algumas questões como:

1) Quais as relações percebidas no 
seu corpo entre a capoeira e o frevo? 
2) Em qual passo de frevo você 
percebe uma movimentação 
direta em relação à capoeira? 

3) Qual a relação do Frevo 
com a Cultura Negra?
SUGESTÕES 
Vídeos do Youtube
Qual a relação entre o frevo e 
a capoeira - Mexe com Tudo
Capoeira com Frevo - Projeto 
Frevo, Capoeira e Passo
Frevo, Capoeira e Passo - O 
legado de Nascimento

https://www.youtube.com/watch?v=0SDvuNJRaaU&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=0SDvuNJRaaU&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=jBsRvI3nX_M
https://www.youtube.com/watch?v=jBsRvI3nX_M
https://www.youtube.com/watch?v=NV25q2ApxHI&t=305s
https://www.youtube.com/watch?v=NV25q2ApxHI&t=305s
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ATIVIDADE 6
O QUE É QUE
É ANCESTRAL?

PALAVRAS-CHAVE: FREVO; 
CAPOEIRA; ANCESTRALIDADE.

OBJETIVOS
1 Incentivar as práticas corporais 
dentro da escola, pensando no frevo 
como um assunto a ser estudado 
contemplando a Lei 10.639/03, 
que visa o estudo da Cultura e 
História Afro-Brasileira na escola. 

2 Estimular práticas reflexivas 
que questionem e dialoguem 
com possíveis questões de 
racismo dentro da escola.  
	      
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Projetor de Vídeo, Figurinos. 
	
APLICAÇÃO DA ATIVIDADE
1 O/A mediador(a) inicia a atividade 
apresentando o vídeo do Canal 
Preto - Frevo e Cultura Preta, fazendo 
a turma refletir sobre a origem do 
frevo enquanto base afro-brasileira. 
Dividindo a sala por grupos, eles 
irão compartilhar histórias sobre 
as suas práticas com o universo do 
carnaval. Em casa eles irão sondar 
com os familiares quem tem algum 
envolvimento com o tema carnaval 
ou envolvimento com a cultura 
popular local e trazer elementos para 
socializar com os grupos, como fotos 
da sua infância ou de algum familiar. 

2 Os participantes do grupo farão 
uma espécie de troca das pesquisas, 
pensando na base afro-brasileira do 
frevo em diálogo com práticas de 
capoeira. A ideia é que eles criem 
pequenas encenações teatrais, 
poesias ou textos, a partir da base 
ancestral pesquisada e incluam 
diálogos antirracistas na escola. 

3 Algumas perguntas podem ser 
disponibilizadas para os estudantes 
como: Você já sofreu racismo na 
escola? O que é racismo na sua 
opinião? Você acha que o frevo é 
uma dança afro-brasileira? Quais 
as possíveis encenações poderiam 
trabalhar as questões de racismo 
na escola? Como você poderia 
encenar algo que dialogasse sobre 
racismo e capoeira na sala de 
aula? O que é cultura popular? 

4 As apresentações podem 
ser musicadas. A ideia é trazer 
referências familiares que estejam 
envolvidas com as práticas da 
cultura popular e estimular diálogos 
sobre o racismo dentro da escola, 
assim como o preconceito para as 
culturas afro-brasileiras. A leitura 
dos textos, poesias ou encenações 
teatrais deve ser feita para o grande 
grupo, se possível em alguma área 
da escola fora da sala de aula, se 
houver espaços verdes ou amplos 
melhor como próximo a uma árvore. 
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DEBATE
Após as apresentações, uma roda 
de conversa pode ser estimulada 
para refletirem sobre as perguntas 
investigadas. O/A mediador(a) 
pode ler as perguntas novamente, 
questionando os estudantes sobre 
como foi a criação das cenas 
em grupos e quais as possíveis 
questões que envolveram o 
racismo e qual a importância 
da cultura negra para o país. 

SUGESTÕES 
Vídeos do Youtube
Frevo - Dança e Cultura 
Preta - Canal Preto 
Pretagogia, Ancestralidade e 

Educação - Pensar Africanamente 
REFERÊNCIAS DA BNCC
(EF69AR13) Investigar brincadeiras, 
jogos, danças coletivas e outras 
práticas de dança de diferentes 
matrizes estéticas e culturais 
como referência para a criação e 
a composição de danças autorais, 
individualmente e em grupo. 
(EF69AR15) Discutir as experiências 
pessoais e coletivas em dança 
vivenciadas na escola e em outros 
contextos, problematizando 
estereótipos e preconceitos.
(EF69AR34) Analisar e valorizar 
o patrimônio cultural, material e 
imaterial, de culturas diversas, em 
especial a brasileira, incluindo suas 
matrizes indígenas, africanas e 
europeias, de diferentes épocas, 
e favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

https://www.youtube.com/watch?v=HXG7OWUrjDU
https://www.youtube.com/watch?v=HXG7OWUrjDU
https://www.youtube.com/watch?v=YxL5md18HSQ&t=2702s
https://www.youtube.com/watch?v=YxL5md18HSQ&t=2702s
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O Frevo faz parte da cultura que perpassa e atravessa a 
existência e resistência de Passistas e Grupos consagrados no 
Nordeste Brasileiro, presente sobretudo no eixo Recife-Olinda. Nas 
próximas atividades, a ideia central é pesquisar um pouco sobre 
as técnicas usadas pelos grupos e levar para a escola através de 
experimentações nas aulas de arte.

FREVO É
CULTURA
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ATIVIDADE 6
GUERREIROS DO PASSO
DO NASCIMENTO
À TRADIÇÃO 

O Grupo Guerreiros do Passo é 
um grupo tradicional de frevo do 
Estado de Pernambuco, composto 
por vários passistas e professores 
do Método Nascimento do Passo 
(MNP). O grupo foi formado em 
meados de 2005 e oferece aulas 
gratuitas de frevo na Praça do 
Hipódromo - na cidade do Recife. 

PALAVRA-CHAVE: PASSISTAS; 
FREVO; GUERREIROS DO PASSO. 

OBJETIVOS
1 Pesquisar os grupos tradicionais 
de frevo, através de vídeos, leituras 
e práticas corporais que possam 
ser vivenciadas na escola. 

2 Identificar quais as diversas 
técnicas usadas pelo grupo 
relatado na atividade, como os 
figurinos e as formas de dançar. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Guarda-chuva, sombrinhas, 
caixa de som. 

APLICAÇÃO DA ATIVIDADE 
1 Os participantes se dividem 
em grupos. Cada grupo terá que 
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pesquisar sobre o Grupo Guerreiros 
do Passo e trazer as referências 
principais dele, como: Onde 
acontecem as aulas? Qual o estilo de 
Figurino utilizado nas apresentações? 
Qual o tempo de existência do grupo? 

2 O levantamento de referências é de 
fundamental importância para que os 
grupos de estudantes pesquisadores 
tenham material para criar uma 
apresentação prática com dança. 

DIRECIONAMENTOS
A tarefa principal é identificar 
quais as maiores características 
do grupo citado. O/A mediador(a) 
pode estimular a apresentação de 
vídeos sobre o grupo na sala de aula, 
para que os estudantes conheçam 
e criem suas apresentações. A 
ideia de trazer jogos dinamizará 
as ações, como por exemplo:
 
JOGO 1
Sombrinha ou Guarda-chuva?

JOGO 2
Que personagens são esses e 
o que eles representam? 

SUGESTÕES 
Vídeos do Youtube
Canal do Guerreiros do Passo
Por dentro do Método 
Nascimento do Passo
Dona Lucélia - Interfaces Poéticas
Aula teórica - Projeto Frevo na Praça 

REFERÊNCIAS DA BNCC
(EF69AR09) Pesquisar e analisar 
diferentes formas de expressão, 
representação e encenação da 
dança, reconhecendo e apreciando 
composições de dança de 
artistas e grupos brasileiros e 
estrangeiros de diferentes épocas. 
(EF69AR14) Analisar e experimentar 
diferentes elementos (figurino, 
iluminação, cenário, trilha sonora, 
etc.) e espaços (convencionais e não 
convencionais) para composição 
cênica e apresentação coreográfica.

https://www.youtube.com/@guerreirosdopasso/videos
https://www.youtube.com/watch?v=egW9df95yXw&t=725s
https://www.youtube.com/watch?v=egW9df95yXw&t=725s
https://www.youtube.com/watch?v=65gAxQ_ZW0Y
https://www.youtube.com/watch?v=oDwAbgajSno
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ATIVIDADE 7
BRINCANTES DA LADEIRA
FREVO E FELICIDADE

O Grupo Brincantes da Ladeira (BDL) 
é um grupo de Passistas de Frevo 
que atuam na cidade de Olinda 
onde proporcionam aulas de Frevo 
na Praça Laura Nigro - Cidade Alta, 
Olinda. Neste grupo atua o Mestre 
Wilson Aguiar que desenvolveu uma 
técnica própria para as aulas junto 
ao Método BDL, onde a brincadeira 
é o tema central dos aquecimentos 
antes dos passos de Frevo. Nesta 
atividade, utilizaremos a brincadeira 
de pular corda para o aquecimento 
com frevo, inspirada nas aulas 
dos Brincantes da Ladeira.

PALAVRA-CHAVE: FREVO; PASSOS; BDL.

OBJETIVOS
1 Explorar as brincadeiras existentes 
no contexto estudantil que possam 
ser utilizadas nas práticas de 
frevo no contexto escolar.

2 Pesquisar mais sobre os grupos 
culturais de Frevo do Nordeste.
 
APLICAÇÃO DA ATIVIDADE
1 Essa atividade é direcionada para 
que os estudantes mapeiem os 
grupos culturais da localidade em 
que ele vive. Antes de começar, o 
professor divide a sala em grupos ou 
duplas, onde cada grupo irá produzir 
esse mapeamento de grupos culturais 
que dialoguem com o frevo ou com 
a cultura popular de sua região.

2 Quando todos tiverem pelo menos 
cinco brincadeiras escritas, o(a) 
professor(a) direciona os estudantes 
para a prática corporal na sala 
de aula, com a música do frevo. 

DIRECIONAMENTOS
As pesquisas sobre os grupos serão 
apresentadas ao grande grupo, como 
as diferentes formas de dançar o 
frevo, os figurinos utilizados por cada 
grupo, assim como o local de origem. 
O/A professor(a) deve dispor de algum 
mecanismo para executar o som 
do frevo nas atividades práticas. O 
registro visual das práticas podem 
ser expostos em outra aula, para 
a criação de um debate sobre a 
importância do brincar na escola.
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SUGESTÕES
Vídeos do Youtube
Brincantes das Ladeiras 
/ Doc PE no Ar 
Grupo Brincantes da Ladeira - BDL  

REFERÊNCIAS DA BNCC
(EF69AR09) Pesquisar e analisar 
diferentes formas de expressão, 
representação e encenação da 
dança, reconhecendo e apreciando 
composições de dança de 
artistas e grupos brasileiros e 
estrangeiros de diferentes épocas. 
(EF69AR14) Analisar e experimentar 
diferentes elementos (figurino, 
iluminação, cenário, trilha sonora 
etc.) e espaços (convencionais e não 
convencionais) para composição 
cênica e apresentação coreográfica.

https://www.youtube.com/watch?v=axKEj_zf_A0
https://www.youtube.com/watch?v=axKEj_zf_A0
https://www.youtube.com/@brincantesdasladeiras5155/videos
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O Universo do Frevo é tão poético que quem se sente atraído por 
sua poesia, vive o ano inteiro esperando fevereiro. Com as vivências 
do calendário cívico escolar, o frevo aparece estimulado no mês de 
fevereiro quando se comemora o carnaval, mas ele o seu universo 
é tão extenso e poético que pode ser vivenciado para além desta 
data cívica. Nas Artes Visuais, estudamos ele através de desenhos, 
de construção de máscaras, estandartes, utilizando as várias 
formas visuais para adentrar no seu contexto poético. 

FREVO E
ARTES
VISUAIS
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ATIVIDADE 8
O FREVO É VISUAL
E MULTICULTURAL

PALAVRA-CHAVE: FREVO; 
CULTURA; ARTES VISUAIS. 

OBJETIVO
Vivenciar práticas com as artes 
visuais, através de exercícios que 
estimulem desenhos, cartazes, 
construção de máscaras e figurinos.  

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Cartolina, folha de ofício, tecido, 
recorte de papel, lápis de cor, tintas 
coloridas, cola, tnt ou outros tecidos. 

APLICAÇÃO DA ATIVIDADE
1 Em grupos de aproximadamente 
5 estudantes, o(a) professor(a) 
mediador (a) direciona-os a 
pesquisar sobre o frevo e as 
artes visuais, sugerindo que o 
grupo crie formas visuais para 
representar o tema proposto. 

2 O/A professor(a) pode instigar 
os estudantes entregando alguns 
materiais como: papel ofício, 
lápis de pintar, tesoura, cola, tnt. 
Enquanto a prática visual acontece, 
o(a) professor(a) coloca algumas 
músicas de Frevo para ouvir. 

SUGESTÃO
Disponha do tempo duas aulas 
para a produção do material 
visual. O processo pode se 
estender por algumas outras 

aulas até os resultados serem 
finalizados. A mostra dos resultados 
pode acontecer para todos os 
estudantes da sala, em forma de 
apresentação oral ou exposição. 

DEBATE
Ao final dos experimentos visuais, 
o(a) professor(a) propõe um debate 
sobre as diversas possibilidades 
do frevo nas artes visuais, assim 
como o processo criativo pelo 
qual os grupos passaram.

SUGESTÕES 
Vídeos do Youtube 
Canal do Museu Paço do 
Frevo @pacodofrevo
Frevo, performing arts of the 
Carnival of Recife - Unesco 
A História da sombrinha de 
Frevo - Mexe com Tudo
			 
REFERÊNCIAS DA BNCC
(EF69AR06) Desenvolver processos 
de criação em artes visuais, com 
base em temas ou interesses 
artísticos, de modo individual, 
coletivo e colaborativo, fazendo uso 
de materiais, instrumentos e recursos 
convencionais, alternativos e digitais.
(EF69AR07) Dialogar com princípios 
conceituais, proposições temáticas, 
repertórios imagéticos e processos de 
criação nas suas produções visuais.

https://www.youtube.com/@PacodoFrevoMuseu/videos 
https://www.youtube.com/@PacodoFrevoMuseu/videos 
https://www.youtube.com/watch?v=dOjtXpl77_E&t=11s
https://www.youtube.com/watch?v=dOjtXpl77_E&t=11s
https://www.youtube.com/watch?v=mkMs7npkbTE&t=19s 
https://www.youtube.com/watch?v=mkMs7npkbTE&t=19s 
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ATIVIDADE 9
CRIAÇÃO DE ESTANDARTE
DE CARNAVAL NA ESCOLA 

PALAVRA-CHAVE: FREVO; 
ESCOLA; ESTANDARTE. 

OBJETIVOS
Estimular a criatividade dos 
estudantes a partir da criação de 
material visual para vivências do 
Carnaval na escola, proporcionando 
a criação de estandartes. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papelão, tesoura, cola, tinta 
e fitas coloridas. 
	        
APLICAÇÃO DA ATIVIDADE
1 Em grupos de aproximadamente 
cinco estudantes, cada grupo recebe 
a orientação de criar um estandarte 
ou flabelo para representar a sua 
turma ou sua escola. O/A professor(a) 
direciona os estudantes a separarem 
o grupo por funções, enquanto uma 
parte cria o desenho, outra parte 
pensa o material que será usado 
para confecção do estandarte. 

2 A partir da criação do desenho, 
os grupos iniciam a confecção 
do estandarte na sala de aula. 
A apresentação do estandarte 
finalizado pode ser feita na própria 
sala ou em toda a escola. 

DIRECIONAMENTOS
O/A mediador(a) pode utilizar esse 
material juntando várias atividades 

e criar um grande bloco de carnaval 
para a escola, escolhendo várias 
formas visuais como máscaras, 
figurinos e adereços que os próprios 
estudantes tenham criado durante 
o processo de pesquisa e prática 
artística dentro da sala de aula. 

SUGESTÕES 
Vídeos do Youtube
Oficina de Arte- Estandartes 
de Flabelos
Documentário: Porta-
estandartes, Frevo e Memórias

REFERÊNCIAS DA BNCC
(EF69AR05) Experimentar e analisar 
diferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, colagem, 
quadrinhos, dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia, performance etc.). 
(EF69AR09) Pesquisar e analisar 
diferentes formas de expressão, 
representação e encenação da 
dança, reconhecendo e apreciando 
composições de dança de 
artistas e grupos brasileiros e 
estrangeiros de diferentes épocas.

https://www.youtube.com/watch?v=H0jMjU4HyBg
https://www.youtube.com/watch?v=H0jMjU4HyBg
https://www.youtube.com/watch?v=HhPYEU-axYU
https://www.youtube.com/watch?v=HhPYEU-axYU
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